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O presente estudo teve como objetivo relatar o processo de territorialização realizado em um 
bairro do município de Florianópolis-SC. Os acadêmicos da 6ª fase do curso de graduação em 
Enfermagem  da  Universidade  Federal  de  Santa  Catarina,  acompanhados  pelos  Agentes 
Comunitários  de  saúde  (ACS),  no  mês  de  abril  de  2013,  realizaram  o  processo  de 
reconhecimento da área de atuação das equipes de Estratégia de Saúde da Família (ESF) do 
Centro de Saúde (CS) do bairro.  Como resultado foram levantadas situações passiveis de 
intervenção.  Determinadas  situações  dificultaram  a  realização  do  reconhecimento  do 
território, como a falta de ACS e a acessibilidade prejudicada em algumas localidades. Porém, 
os  fatores  limitantes  não  reduziram  a  importância  do  processo,  tornando  possível  o 
conhecimento do perfil  populacional,  as condições de saúde e moradia, áreas de interesse 
social  e  situações  de  risco  para  a  população.  E  proporcionou  aos  acadêmicos  o 
reconhecimento  da  territorialização  como  dispositivo  prático  e  necessário  para  o 
desenvolvimento  do  trabalho  do  enfermeiro  na  ESF,  tendo  em  vistas  que  favorece  o 
planejamento em saúde.  
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